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Os mercados emergentes são dominados por empresas com alta capacidade de 
inovação. A universidade, uma das mais importantes fontes de conhecimento, cujo papel 
fundamental consiste na formação de recursos humanos e na realização de pesquisa 
acadêmica, começa a ser pressionada para que os resultados de suas pesquisas tragam para a 
sociedade impactos econômicos e sociais mais expressivos, enriquecendo e ampliando sua 
atuação. Assim, as relações de cooperação entre universidades e empresas e o processo de 
transferência de tecnologia da universidade para o mercado ganham importância. Entre os 
processos de transferência de tecnologia existentes, a criação de empresas a partir do 
conhecimento gerado nas universidades surge como um caminho alternativo, 
complementando os mecanismos tradicionais já existentes.  Dentro dessa perspectiva, as 
incubadoras de empresas de base tecnológica têm chamado cada vez mais atenção e 
despertado grande interesse do governo, da comunidade acadêmica e de organizações 
privadas tanto em países desenvolvidos quanto em países em fase de desenvolvimento, como 
estratégia de inovação para as Micro e Pequenas Empresas - MPEs, fortalecimento das 
universidades e principalmente como instrumento de políticas de promoção de 
desenvolvimento local e regional. O objetivo maior desse trabalho foi investigar o papel da 
Incubadora de Empresas do Centro de Biotecnologia da Amazônia como agente de apoio à 
criação e desenvolvimento de empresas de base tecnológica que tenham potencial de mercado 
e que contribuam para a promoção do desenvolvimento local.  

 
Este trabalho analisou o papel da incubadora de negócios do Centro de Biotecnologia 

da Amazônia no suporte ao desenvolvimento e aperfeiçoamento de empresas de base 
tecnológica bem como a sua atuação como instrumento de promoção do desenvolvimento 
local e setorial. Inicialmente, mostrou-se que as incubadoras de empresas, como mecanismos 
de interação universidade-empresa, vem despertando um crescente interesse por parte do 
governo e planejadores, tanto em países desenvolvidos como em países em desenvolvimento, 
pela capacidade que as incubadoras de empresas têm de contribuir para a formação de um 
ambiente favorável ao desenvolvimento de uma capacidade de inovação e de promoção do 
desenvolvimento local. A abordagem sistêmica do processo de inovação foi explorada pelo 
fato destacar a importância das interações que possibilitam a inovação em empreendimentos 
incubados e a promoção do desenvolvimento local.  

 
O trabalho revelou que algumas universidades do estado do Amazonas, bem como 

órgãos de fomento regionais estão tendo papel fundamental no suporte para a consolidação de 
empreendimentos de base tecnológica, ao criar um ambiente favorável para empresas 
nascentes. Neste sentido, pôde-se perceber que a incubadora do Centro de Biotecnologia da 
Amazônia, vem sendo bem sucedida na relação entre as universidades e os setores produtivos 
locais, mostrando-se capaz de atuar substancialmente na promoção do desenvolvimento local. 
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